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			Apresentação


			A Educação Física escolar é composta de um vasto repertório de atividades a serem aplicadas ao longo dos anos, no período da educação básica. Não me parece ser novidade a importância dessa disciplina para nós, os orientadores físicos. Mas o desafio de manter esse quadro, ou até mesmo melhorá-lo, é permanente, com a necessidade de estabelecer parâmetros e diretrizes que tragam essa certeza também para os demais profissionais envolvidos no âmbito escolar e para os alunos.


			Pesquisar e apresentar resultados e experiências nesta obra é um acontecimento de grande satisfação pessoal e acadêmica para mim, o que me leva a acreditar que podemos crescer e aprender com os estudos dirigidos para a Educação Física.


			Este livro irá destacar de forma bastante prática uma série de exercícios que podemos usar em nossas aulas, para os alunos desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, com quatro materiais que são rotineiramente utilizados por professores de Educação Física nas escolas: o bastão, a corda, o bambolê e a bola. Os aspectos relacionados e que fundamentam a nossa disciplina também serão discutidos ao longo deste estudo.


			Seria maravilhoso ter sempre à disposição nas escolas uma vasta oferta de materiais para trabalhar com os alunos, bem como dispor de um espaço físico adequado e suficiente para todos os grupos de trabalho. Mas sabemos que essa não é a realidade do nosso cotidiano, então utilizar modos criativos de trabalho para adaptar ou desenvolver conteúdos com pouco material é necessário para envolver os alunos e desenvolver fatores básicos dos objetivos gerais da Educação Física escolar.


			A ideia, aqui, é apresentar exercícios que possam ser aplicados em diferentes situações, a depender da quantidade de materiais, do tamanho do espaço físico e da quantidade de alunos.


			O principal condutor do processo escolar é o professor, sendo este uma figura superior a qualquer estrutura física, equipamento ou material que venha a ter em seu local de trabalho. Todos esses instrumentos citados são importantes para os alunos, mas, acima de tudo, será o profissional, com sua capacidade e dedicação, que trará resultado para as aulas.


			As aulas que tenham estrutura e ferramentas adequadas só serão produtivas se forem bem ministradas por um profissional devidamente preparado, capacitado e que demonstre apego ao que faz com os seus alunos. Caso contrário, de nada valerão equipamentos e materiais.


			A gestão realizada pelo professor em sala de aula é essencial para o bom andamento da sistemática planejada. Quando me refiro, por exemplo, às aulas iniciais do ano letivo, é importante que ele explique aos alunos os procedimentos comuns e combinados sobre as normas para facilitar o cronograma escolar. Isso fará com que o educador demonstre autoridade, e não autoritarismo, expondo seu posicionamento e opiniões de acordo com as colocações e suposições dos alunos. Uma conversa saudável e a troca de informações levarão a um consenso positivo, que trará uma consequência igualmente positiva para a produção do processo educativo.


			Não basta ser um profissional da educação para realizar um trabalho; é necessário ser educador na essência e com excelência.


			É preciso, sim, educar para a autonomia, levando o cidadão a ser capaz e competente dentro de suas ações e interações na sociedade em que se encontra, podendo, assim, interferir no seu futuro trabalho, na vida social, nas relações, no campo de estudo, na vida afetiva, entre outros.


			Nos tempos atuais, há uma enorme expectativa de os professores elaborarem o planejamento de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Esta obra auxilia nessa tarefa, pois apresenta elementos que contemplam “Unidades temáticas”, “Dimensões do conhecimento” e “Competências específicas” que estão presentes no citado documento.


			Meu desejo é que as informações apresentadas nas próximas páginas sejam de ótimo proveito para todos os profissionais envolvidos na educação, em especial na área da Educação Física. Portanto, cresçamos como professores, aprendendo simultaneamente.


		




		

			Introdução


			Ao longo dos últimos anos, trabalhando em escolas, observo que alguns profissionais mencionam a Educação Física como uma disciplina “adorada” pelos alunos, como se todos gostassem das aulas, participassem e se envolvessem com muito empenho. Mas nós, professores, sabemos que essa não é a realidade, pois enfrentamos problemas como qualquer outro colega de trabalho. Precisamos, diariamente, estimular os alunos a participar das atividades, convencendo-os de que a aula é importante e que pode gerar benefícios para a saúde deles.


			As dificuldades para a realização das atividades são imensas e rotineiras: temperatura inadequada (excesso de frio, de calor ou de umidade); quadra esportiva descoberta (possibilidade de chuva ou sol intenso); espaço físico reduzido (principalmente com um número alto de alunos); material insuficiente ou precário; excesso de alunos na mesma turma; sobrecarga de atividades no mesmo período para professores ou alunos; as próprias características individuais do adolescente, que pode ter aspirações (nessa fase de sua vida) que nem sempre estão voltadas para a atividade física ou para a nossa disciplina.


			Não posso também deixar de citar o sucesso atual da internet, dos jogos eletrônicos e do uso de celulares de modo geral. Esse quadro gera uma verdadeira concorrência com a escola, com o processo educativo e com a Educação Física, assim como acontece com as demais disciplinas.


			Incentivar o aluno e diversificar a maneira de dar aula utilizando materiais diversos pode contribuir para a superação desses obstáculos. O uso de diferentes materiais em quadra é um ato que deve ser praticado pelos professores em todos os segmentos escolares, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, pois, além de ser cativante, leva ao aprimoramento e ao desenvolvimento de habilidades motoras e de capacidades básicas, atendendo, assim, aos objetivos propostos pelas diretrizes da nossa área de conhecimento. Além disso, o uso de atividades, jogos e exercícios conduz ao desafio, ao ato de criar e de se superar.


			Não estou afirmando que dessa forma todos os problemas serão resolvidos ou que essa é a melhor ou única alternativa para cativar os alunos, porém um estudo aprofundado sobre aulas com materiais com certeza fará com que a aula de Educação Física tenha mais qualidade e produtividade para todos.


			Proporcionar ao aluno condições de aprender e se desenvolver é competência do professor, ou seja, cabe a ele manter essa relação do processo de ensino-aprendizagem. Por diversas razões o aluno pode não estar envolvido e inserido nessa sistemática, e isso deverá ser resolvido por todo o contexto que forma a escola, ou seja, direção, professores e pais de alunos. Por isso, o professor não deve se culpar pelos problemas dos alunos, como se ele fosse o único responsável por aquela situação.


			A visão atual da nossa disciplina requer estudo investigativo, o que pode apresentar um panorâma de maior qualidade e produtividade para o processo ensino-aprendizagem. O rendimento na prática com as atividades será potencializado se houver discernimento na escolha de procedimentos, conteúdos e objetivos, de acordo com as competências a serem desenvolvidas. Contemplando esse quadro, faremos um trabalho com efetividade e ganhos para ambos os lados, isto é, educadores e educandos.


			Diante da quantidade imensa de sugestões, metodologias de trabalho e linhas pedagógicas, o professor fica completamente envolvido no processo educativo e tem a missão de elaborar o planejamento de aulas de acordo com os objetivos e as próprias necessidades dos alunos, sem se esquecer das peculiaridades e dificuldades do dia a dia escolar.


			Eu, particularmente, não aceito que o educador, um agente pedagógico, não apresente condições, por exemplo, de explicar os conteúdos que aplica em suas aulas, demonstrando domínio de objetivos e tópicos relacionados; por isso, cabe a esse profissional se dedicar ao estudo e à pesquisa.


			Ao escrever sobre os exercícios com bastões, cordas, bambolês e bolas, busco proporcionar melhores condições de atuação para nós, educadores, perante os educandos, dentro da escola, nas aulas de Educação Física.


			A maravilhosa característica da infância é a capacidade de brincar, como relatam Howley e Franks (2008), mas ela é perdida com a chegada da vida adulta. Os autores justificam que a maior propensão a doenças hipocinéticas está relacionada à inabilidade de apreciar jogos e brincadeiras. Dispõem, ainda, de que um bom programa de condicionamento físico deve propiciar atividades que envolvam tanto a melhora da capacidade orgânica quanto a capacidade de brincar e participar de jogos recreativos.


			A aprendizagem é também um processo corporal, e não somente intelectual, conforme afirmam Batista, Oliveira e Melo (2012), destacando em sua obra os estudos de Celestin Freinet, segundo os quais a aprendizagem na escola se mostra mais significativa quando o aluno a vivencia com seu próprio corpo, utilizando-o verdadeiramente, e não somente imobilizado numa carteira. Ele ainda alerta para o fato de que não podemos nos esquecer de que tudo que aprendemos antes de ir à escola se relaciona ao movimento e ao brincar.


			Durante as atividades escolares, como jogos e brincadeiras, ginástica, dança, lutas e exercícios com materiais, o profissional envolvido tem a oportunidade de ser um meio influente e até mesmo decisivo na educação da criança, fazendo com que ocorra o devido estímulo, na medida correta, para esse aluno, e ele possa, dessa maneira, se tornar um adulto ativo e praticante do exercício físico regular. Esse quadro (Figura 1) pode vir a consolidar objetivos primordiais da nossa área de conhecimento.


			Santin (2014) apresenta as designações utilizadas para a Educação Física em outros países, tais como Holanda, França e Alemanha: educação motora, cultura corporal, educação para e pelo movimento, além de ensino do movimento. Essa disciplina, escreve o autor, deveria ser uma ação concreta e corretamente pedagógica, valorizando a ação motora, na busca do pleno desenvolvimento do aluno. No entanto, o autor relata que, na prática, a aula acaba por vezes não contemplando esses objetivos.


			Figura 1 — Metas, conteúdos, propostas: Educação Física de qualidade na escola
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			Silvano, Silva e Silva (2018) afirmam que a atividade desenvolvida pela Educação Física vem sofrendo algumas modificações, com diferentes focos ao longo dos anos, como a higiene, a disciplina, o desempenho esportivo e, mais atualmente, a saúde. Eles relatam, ainda, que nenhuma dessas tendências se voltou para o objetivo primordial da Educação Física escolar, que deveria ser a devida ação pedagógica aliada à condição de ser reconhecida como ciência, apresentando um foco básico de estudo enquanto prática escolar de áreas, como pedagogia, filosofia, sociologia, psicologia etc. Portanto, poderíamos ter mudanças significativas ao trabalhar de forma integral o nosso aluno; isso evitaria um processo fragmentado, para que, então, a prática de ensino contemple os aspectos cognitivos, afetivos e motores do aluno.


			Correia (2014) considera a Educação Física escolar um subsistema do sistema educacional, que, segundo o autor, está inserida no contexto mais amplo de transformação social. Em outras palavras, a Educação Física não está imune ao dinamismo da realidade e acaba sendo sumariamente absorvida na perspectiva da revisão de seus valores e pressupostos. O autor exemplifica mostrando que a disciplina deve rever a sua maneira de considerar o corpo, o movimento e, sobretudo, a sua prática, pois, para ele, um modelo de aula não pode ser pautado na exclusão dos alunos que, de certo modo, não atendem a preceitos e algumas expectativas técnicas provenientes do contexto esportivo, quando falamos em gestos motores específicos, por exemplo.


			Uma Educação Física realmente inclusiva se faz com a participação de todos, seja qual for a atividade apresentada. Deve ser composta por aulas que ofereçam elementos acessíveis aos alunos (Figura 2), porque todos têm o direito de participação, recebendo de nós, educadores, as oportunidades de praticar movimento, cidadania, integração, socialização, cooperação, enfim, a chance de trocar conhecimento e vivências culturais e corporais.


			Figura 2 — Possibilidades diversas para aplicação em aula: conteúdos acessíveis e que apresentam uma proposta inclusiva, ou seja, para que todos possam participar e se desenvolver
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			A formação e o desenvolvimento de atitudes em relação à atividade física representam um processo psicológico complexo que evolui continuamente, sendo constituído por todas as experiências dos alunos na idade escolar. Esse fenômeno foi pesquisado e apresentado por Hardman et al. (2013).  A influência pode ser satisfatória ou muito negativa para os jovens, podendo, inclusive, se estender por toda a vida adulta, conforme concluíram os pesquisadores. Os estudantes apresentados na pesquisa que tiveram experiências positivas em relação à prática de atividade motora na Educação Física tenderam a manter o interesse em realizar as aulas; já os alunos que não se sentiram de algum modo bem-sucedidos em uma ou mais atividades não tiveram prazer em praticá-las ou mantê-las.


			Essas comprovações atestam a importância de estarmos atentos às necessidades dos alunos dentro do cotidiano acadêmico, de modo que o presente e o futuro desses jovens sejam afetados positivamente.


			Sejamos, portanto, firmes nas ações, sempre acreditando no trabalho e no aluno, e buscando alternativas que nos levem ao sucesso profissional, pois a escola é o desafio diário e, muitas vezes, implacável que temos de enfrentar.


		




		

			CAPÍTULO 1


			Aspectos desenvolvidos com o uso de materiais


		




		

			Muitas habilidades são desenvolvidas dentro de uma aula de Educação Física, porém, com o intuito de direcionar melhor o nosso trabalho, é interessante destacar os tópicos trabalhados nas atividades ministradas. Com a realização de um acompanhamento bem sistematizado quanto aos conteúdos, podemos apresentar de maneira mais objetiva o que está realmente sendo vivenciado pelos alunos no que diz respeito aos elementos da nossa área de conhecimento.


			A participação e o envolvimento dos alunos nas aulas de Educação Física nem sempre se dão conforme o esperado e desejado por nós, professores, mas devemos entender essa situação, procurando modificar os conteúdos e as estratégias para obter um melhor resultado, além de alterar tópicos e elaborar atividades que possam ser mais atrativas. Todavia, o profissional não deve descaracterizar o seu trabalho ou até mesmo o plano de objetivos e metas já traçado, mas adequar e buscar a ação mais plausível pode ser a alternativa mais sensata.


			A constatação apresentada por Sales (2010) é de que objetivos e conteúdos, além de critérios de avaliação da nossa disciplina, muitas vezes são confundidos não só por profissionais, mas também pelas instituições de ensino. O autor relata que a provável causa disso são as condições diversas em que a Educação Física é trabalhada , como locais e formas de atuação, destacando também que a contribuição dos professores não vem sendo satisfatória no âmbito escolar devido à própria falta de reconhecimento da importância da área, levando à ausência da formação de um indivíduo crítico e autônomo, que fica impossibilitado de conhecer e reconhecer os elementos necessários para a melhora de sua saúde e qualidade de vida.


			A busca da integralidade do processo de ensino e o consequente rendimento esperado dentro do ambiente escolar são o “sonho de consumo” de qualquer profissional que gosta de sua profissão. Erros, frustrações e objetivos não alcançados com pleno rigor ocorrem na carreira do professor, assim como em qualquer outra, então é necessário fazer a cada dia uma busca de sucessos, desde que se tenha paciência e dedicação para chegar a esse intuito.


			Para Costa e Almeida (2018), entender a cultura corporal é um desafio constante mas alertam que, por vezes, seria mais interessante a Educação Física estabelecer uma relação de maior predominância quanto à experimentação corporal, tendo como exemplo o trabalho com materiais, do que meramente a repetição de exercícios por si só.


			Os aspectos desenvolvidos com o uso de materiais são diversos e as possibilidades, muito amplas. É totalmente viável alinhar os objetivos propostos nos referenciais a essas atividades práticas, que contribuem firmemente para elevar o grau de aprendizado.


			Compartilho da linha de raciocínio de Graber e Woods (2014), que afirmam que os alunos só conseguem aprender efetivamente uma dada habilidade se tiverem a oportunidade de praticá-la após terem conhecido o seu conceito. Mas as autoras também relatam que a explicação deve ser sucinta, com informações claras e objetivas, organizando rapidamente a atividade.


			O principal foco da Educação Física é oferecer experiências de movimento adequadas ao nível de crescimento e desenvolvimento dos alunos, a fim de que a aprendizagem das habilidades motoras seja plenamente alcançada. Os conteúdos devem ser desenvolvidos segundo uma ordem de habilidades, sempre das mais simples, que são as habilidades básicas, para as mais complexas, que são as habilidades denominadas específicas.


			Goulart (2018b) acredita que a organização de conteúdos, dentro das propostas da sistematização do desenvolvimento motor, potencializa a progressão do aluno na Educação Física e, consequentemente, oferece e ele a capacidade de evoluir em seu modo de expressar suas habilidades.


			O desenvolvimento de habilidades manipulativas e locomotoras irá colaborar com a execução de gestos mais complexos por parte das crianças, e estas poderão participar de esportes que envolvam elementos mais exigentes, afirmam Graber e Woods (2014).


			Assim como é importante o trabalho, faz-se essencial também a presença do especialista desde os primeiros anos escolares, trabalhando com as crianças para aplicar conteúdos e ministrar atividades específicas que buscam o pleno desenvolvimento dos alunos. Sousa, Moura e Antunes (2016) pesquisaram sobre a problemática da atuação de professores polivalentes no Ensino Fundamental I, ou seja, com crianças de 6 a 10 anos, e constataram que o trabalho era precário sem a presença do professor especialista em Educação Física. De acordo com o estudo, nem todos os professores polivalentes responsáveis pela disciplina ministravam verdadeiramente conteúdos de Educação Física. E os motivos alegados eram diversos, mas o que realmente ocorria era uma enorme desvalorização dessa área.


			Os autores perceberam que a disciplina era vista como algo meramente recreativo. Portanto, acreditam Sousa, Moura e Antunes (2016) que a presença de docentes especializados pode, com certeza, influenciar positivamente a forma como a área é percebida e ministrada no âmbito escolar e, assim, contribuir para uma maior valorização da disciplina.


			As crianças que são expostas a uma variedade de situações motoras geralmente apresentam pouca dificuldade para desenvolver capacidades que dizem respeito à estabilidade corporal fundamental, conforme dispõem Gallahue e Donnelly (2008), e o quadro inverso é descrito pelos autores como uma situação de grande dificuldade de aprendizado de tais capacidades. Certamente, a vivência motriz experimentada com os materiais diversos da Educação Física colabora em enorme grau para a somatória desses elementos.


			Dentro de um estudo de trabalhos com os elementos circenses, e após o acompanhamento das aulas, Miranda e Bortoleto (2018) publicaram a favor também do uso de materiais, pois se constatou maior produtividade e abertura para diversas possibilidades de exploração motora e alcance de objetivos com a oferta de materiais próprios da atividade. A conclusão dos autores é de que ocorre um aspecto favorável e facilitador para a proposta analisada, se dentro dela os educadores podem contar com um número considerável de materiais para trabalhar.


			A relação de aspectos trabalhados (Quadro 1.1) com a vivência das aulas de Educação Física pode ser apresentada sob muitas vertentes, com tópicos alternativos, de acordo com diversas correntes pedagógicas. Porém, acredito que, mesmo havendo tal diferenciação de pensamento de autor para autor, a aplicação do trabalho na escola chegará a alcançar os objetivos pretendidos em relação aos alunos, representando, dessa forma, uma sublime atuação do profissional no âmbito escolar. Entendo que problemas e frustrações sempre irão ocorrer, assim como a dificuldade de alinhar métodos de estudo propostos, mas, com a dedicação e competência do professor, pode-se chegar ao intuito preestabelecido.


			Quadro 1.1 — Relação de aspectos trabalhados na Educação Física (Mattos e Neira, 2008; Goulart, 2018b; Graber e Woods, 2014)


			

			Eixos temáticos


			Esquema corporal: estrutura corporal, ajuste postural, respiração, relaxamento, tônus da postura e lateralidade.


			Estruturação espacial: coordenação dinâmica geral e específica, apreciação do espaço corporal, localização espacial e reconhecimento do espaço de ação.


			Orientação temporal: aquisição de noções de antes, durante e depois, sucessão, sequência, simultaneidade, duração, pausa, duração da pausa, estrutura rítmica, velocidade e aceleração.


			Aspectos psicomotores


			Locomoção: andar, correr, saltar, saltitar, rolar, saltar no mesmo pé, galopar, quadrupedia, entre outros.


			Manipulação: arremessar, receber (com os pés ou as mãos), volear, rebater, chutar, driblar (quicar), conduzir, cabecear, passar (com os pés), lançar, tracionar (puxar) e empurrar.
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(objetivos) - Fazer com que o aluno tenha conhecimento dos tapicos voltados a

Ferraz (1996) cultura corporal e também tenha consciéncia da importancia da ativi-
dade fisica regular e de adotar e/ou manter um estilo de vida saudavel.

- Tornar o cidaddo um ser conhecedor dos seus segmentos corporais
(funcdes), além de ser um expectador ativo dos conceitos relacionados
ao corpo, a salde e a qualidade de vida.

Conteddos
(elementos) - Jogos, dancas, atividades ritmicas e de expressao corporal, lutas,
Goulart (2018a) ginastica, esportes e atividades determinadas pela cultura dos alunos.
l - Conceitos tedricos relacionados a sadde e a prevencao de doengas.
Propostas i i i
(métodos) + Linhas de ensino: Comando, Tarefas, Descoberta orientada etc.

Goulart (2018b) | . Abordagens: desenvolvimentismo, construtivismo etc.
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